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EMENTA 

Reflexão acerca da imposição do modelo científico experimental para a produção de conhecimento na área de 
Linguística e Literatura, contemplando métodos de pesquisa no campo da linguagem e nos estudos literários, 
bem como estrutura e normativas para elaboração de textos acadêmicos. 

OBJETIVOS 

 
Geral: Discutir e aprimorar os projetos de pesquisa das mestrandas e mestrandos, a partir de um 
pensar/fazer ético, crítico, axio-dialógico-interdiscursivo, considerando “os usos da língua(gem), que possam 
valorizar posicionamentos discursivos que reflitam e refratam sujeitos, corpos em suas classes sociais, 
sexualidades, gêneros, etnias etc.” 
 
Específicos: 
- Refletir sobre a importância da pesquisa científica no aperfeiçoamento do ser/estar no mundo, entendendo-a 
como um ato dialógico. 
- Compreender a estrutura e processo de construção de textos científicos – projeto de pesquisa 
- Discutir os projetos de pesquisas das mestrandas e mestrandos, considerando o processo/produto como 
frutos de relações axio-dialógico-interdiscursivas. 
- Orientar sobre:  
         a. pesquisa com seres humanos e um fazer científico comprometido com a ética;  
         b. sobre as exigências institucionais e c. sobre o CEP-Uesc. 

- Redigir o projeto de pesquisa 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Os textos teórico-metodológicos são os projetos das mestrandas e dos mestrandos. Durante o curso serão 
indicados autores, obras que contribuam para a elaboração do projeto, bem como a construção do marco 
teórico que sustentará a investigação e as análises, além de outros textos constantes nas referências nesse 
programa da disciplina que podem subsidiar metodologicamente a investigação e as análises. 

METODOLOGIA 

 
- Aulas síncronas e assíncronas,via Google Meet, ou outra plataforma, com a participação das mestrandas de 
mestrandos e da docente, oportunidade em que refletirão, discutirão cada passo dos projetos de pesquisa. 
Eventualmente, se importante e necessário, poderão os discentes serem divididos em duplas ou um pouco 
mais, caso haja afinidades de objeto de pesquisa, marco teórico para orientações, discussões, intervenções. 
- Atendimentos individuais assíncronos e ou síncronos, conforme cronograma para orientação e discussão dos 
projetos. 



 
 

 

 

- Atividades assíncronas: leituras, fichamentos, resenhas, elaboração do projeto e quaisquer atividades de 
pesquisa e escrita relacionadas à investigação, bem como orientações com cada orientadora e orientador, 
visando os ajustes necessários ao trabalho final. 

AVALIAÇÃO 

 
Para efeitos de avaliação, proceder-ser-á à elaboração e apresentação do projeto de pesquisa como atividade 
final da disciplina. O projeto deve refletir as leituras, discussões desenvolvidas durante a disciplina, e com a 
orientadora ou o orientador, demonstrando o que a doutoranda ou o doutorando tem como pesquisa, bem 
como pensamento crítico-reflexivo. 
 
A elaboração do texto deve obedecer rigorosamente às exigências de um texto acadêmico-científico, assim 
explicitadas: 
- clareza, objetividade, coerência temática, teórico-metodológica-analítica; 
- fundamentação teórica e argumentação consistentes; 
- observação rigorosa quanto ao uso, na língua escrita, da norma culta brasileira, não perdendo de vista as 
variantes linguísticas; 
- observação às normas da ABNT; 
- respeito à propriedade intelectual de outrem, o que, do contrário, se constitui plágio ou uma violação aos 
princípios éticos bem como jurídicos. 
 
Tais exigências serão observadas e constituem objeto de avaliação durante todo o curso. 
 
Créditos 1,2,3 e 4: participação nas discussões durante as aulas síncronas e encontros assíncronos: 1 a 10 
 
Crédito 2: primeira versão do projeto – tema; justificativa, pergunta de pesquisa,hipóteses), objetivo geral: 1 a 
10 
 
Crédito 3: versão parcial da primeira versão, objetivos específicos, marco teórico e metodologia:  
1 a 10 

 

Crédito 4: versão final do projeto: 1 a 10 
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